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Proteção à Corrosão
Perfeitos Acabamentos para qualquer tipo 

General Metal Finishing

Como parceiro de tecnologia a Atotech fornece um grande portfólio 

Zintek® 200 – Base coat organometálico na cor prata que pode ser 

Zintek® 200 SL – Base coat organometálico na cor prata com lubrifi-

Zintek® 300 B – Único base coat organometálico na cor preto evitando 

Techdip® – Família de top coats orgânicos isentos de Cromo(VI) espe-
cialmente adequado para parafusos de construção civil, atendendo as 

Zylite® HT – Eletrólito de Zinco Ácido de alta eficiência indicado para 

Zinni AL 450 – Eletrólito de Zinco-Níquel Alcalino de alta eficiência 

Zinni AC AF 210 – Eletrólito de Zinco-Níquel Ácido isento de Amônia – 
processo verde de alta produtividade com um constante concentração 

EcoTri® HC2 – Nova geração de passivador de camada espessa – 
processo versátil para todos os tipos de depósitos (zinco & zinco-ligas ), 
podendo ser operado com Tricotect (tecnologia de regeneração de 

Tridur® Zn Y3 – Passivador trivalente amarelo (aparência de um cromato 

Corrosil® AL 2007 – Pós-tratamento prata isento de Cromo(VI) para 

® 530 L – Combinação de passivador trivalente e selante para 

® Black 900

http://www.atotech.com/data/gmf/automotive/tables/table_
approvals.html

®

®

®

® Zn Y3
®

Atotech do Brasil Galvanotécnica Ltda.
Rua Maria Patrícia da Silva, 205 



Sumário

Artigos Técnicos

6
Entrevista

Novas pesquisas apontam o futuro
do combate à corrosão

8
Evento/ABRACO e IPT

10
Tecnologia de Equipamentos
11ª COTEq recebe público recorde

27
Notícias de Mercado

34
Opinião

Transformando clientes em parceiros
Claudio Nasajon

C & P • Maio/Junho • 2011 3

A revista Corrosão & Proteção é uma pu bli cação oficial da
ABRACO – Asso ciação Bra sil eira de Corrosão, fundada em
17 de outu bro de 1968. ISSN 0100-1485

Av. Venezuela, 27, Cj. 412
Rio de Janeiro – RJ – CEP 20081-311
Fone: (21) 2516-1962/Fax: (21) 2233-2892
www.abraco.org.br

Diretoria Executiva – Biênio 2011/2012
Presidente
Eng. João Hipolito de Lima Oliver –
PETROBRÁS/TRANSPETRO

Vice-presidente
Eng. Rosileia Montovani – Jotun Brasil

Diretores
Adauto Carlos Colussi Riva – RENNER HERRMANN
Eng. Aldo Cordeiro Dutra – INMETRO
Eng. Fernando de Loureiro Fragata – CEPEL
Bel. Marco Aurélio Ferreira Silveira – WEG TINTAS
Dra. Olga Baptista Ferraz – INT
Dra. Simone Louise D. C. Brasil – UFRJ/EQ
Dra. Zehbour Panossian – IPT

Conselho Científico 
M.Sc. Djalma Ribeiro da Silva – UFRN
M.Sc. Elaine Dalledone Kenny – LACTEC
M.Sc. Hélio Alves de Souza Júnior
Dra. Idalina Vieira Aoki – USP
Dra. Iêda Nadja S. Montenegro – NUTEC
Dr. José Antonio da C. P. Gomes – COPPE
Dr. Luís Frederico P. Dick – UFRGS
M.Sc. Neusvaldo Lira de Almeida – IPT
Dra. Olga Baptista Ferraz – INT
Dr. Pedro de Lima Neto – UFC
Dr. Ricardo Pereira Nogueira – Univ. Grenoble – França
Dra. Simone Louise D. C. Brasil – UFRJ/EQ

Conselho Editorial
Eng. Aldo Cordeiro Dutra – INMETRO
Dra. Célia A. L. dos Santos – IPT
Dra. Denise Souza de Freitas – INT
Dr. Ladimir José de Carvalho – UFRJ
Eng. Laerce de Paula Nunes – IEC
Dra. Simone Louise D. C. Brasil – UFRJ/EQ
Simone Maciel – ABRACO
Dra. Zehbour Panossian – IPT

Revisão Técnica
Dra. Zehbour Panossian (Supervisão geral) – IPT
Dra. Célia A. L. dos Santos (Coordenadora) – IPT
M.Sc. Anna Ramus Moreira – IPT
M.Sc. Sérgio Eduardo Abud Filho – IPT
M.Sc. Sidney Oswaldo Pagotto Jr. – IPT

Redação e Publicidade
Aporte Editorial Ltda.
Rua Emboaçava, 93
São Paulo – SP – 03124-010
Fone/Fax: (11) 2028-0900
aporte.editorial@uol.com.br

Diretores
João Conte – Denise B. Ribeiro Conte

Editor
Alberto Sarmento Paz – Vogal Comunicações
redacao@vogalcom.com.br

Repórteres 
Henrique A. Dias e Carlos Sbarai

Projeto Gráfico/Edição
Intacta Design – info@intactadesign.com

Gráfica
Van Moorsel

Esta edição será distribuída em julho de 2011.

As opiniões dos artigos assinados não refletem a posição da
revista. Fica proibida sob a pena da lei a reprodução total ou
parcial das ma térias e imagens publicadas sem a prévia auto -
ri zação da editora responsável.

20
Caracterização eletroquímica de fases

ferro-zinco em aço galvannealed
Por Matheus Pimenta Freitas, Rosângela
Maria Vitor Paranhos, Vanessa de Freitas

Cunha Lins, Evandro de Azevedo
Alvarenga e Waldemar A. de Almeida

Macedo

24
Influência do tempo na formação da

camada de fosfato
Por Zehbour Panossian,
Célia A. L. dos Santos

28
A influência do tratamento de super-

fície em revestimentos híbridos
Por Priscila Segura, Idalina Vieira Aoki e

Cristiane Reis Martins



décima primeira edição da Conferência sobre Tecnologia de Equipamentos – COTEq
mobilizou mais de 1.600 profissionais, que durante o período de 10 a 13 de maio puderam tomar
contato com o estado da arte do conhecimento técnico disponível sobre temas de extrema relevân-

cia, notadamente para o setor de petróleo e gás, um dos que mais crescem no Brasil.
O evento, que é a matéria principal desta edição da Revista Corrosão & Proteção (leia a matéria com-

pleta na página 10), traz alguns indicadores, o principal deles é que o mercado petroquímico e seus corre-
latos, como a indústria naval, estarão em alta nos próximos anos, bem como haverá uma grande evolução
nos indicadores industriais na região Nordeste.

Essa expectativa fervilhante no mundo dos negócios se reflete de forma objetiva na participação ativa
dos profissionais no evento. Além disso, os temas dos trabalhos técnicos apresentados ratificam essa situ-

ação e as próprias conferências magnas, ponto alto de qualquer ini-
ciativa dessa magnitude, abordaram o Porto de Suape, a Pesquisa e
Desenvolvimento de Materiais, Equipamentos e a Corrosão projeta-
dos para a próxima década.

Sem dúvida, os temas relacionados à corrosão sempre despertam
grande atenção, por seu grande impacto econômico nas operações e
pela evolução contínua de conhecimento que cerca a proteção e o
controle. Nesse aspecto, a participação da ABRACO é de suma
importância, como forma de incentivar o debate técnico qualificado

em torno da corrosão e chamar a atenção para a necessidade premente da capacitação profissional. Como
colocou o presidente da ABRACO, João Hipolito de Lima Oliver: “esta é uma oportunidade muito rele-
vante que nós temos que abraçar, aproveitando essa sinergia, que impulsiona os avanços do setor empre-
sarial feito uma locomotiva e motiva toda uma sociedade. A ABRACO quer atuar cada vez mais nesse movi-
mento de fomento à produtividade, ao desenvolvimento tecnológico e à capacitação profissional, ações
imprescindíveis para sustentar e estimular o crescimento do país”.

Desafios da tecnologia da corrosão – A sensação vivenciada, depois de participar de um evento como a
COTEq, é que o Brasil tem circunstâncias plenamente favoráveis para o desenvolvimento profissional; para
a geração de negócios; para o intercâmbio entre a indústria, a universidade e as instituições de fomento;
enfim, para uma série de oportunidades que irão privilegiar os que se anteciparem e se capacitarem para os
desafios tecnológicos e empresariais que serão gerados por essa condição de incremento.

Boa leitura!

Os Editores

COTEq sinaliza mercado
em alta nos próximos anos

Carta ao leitor

A ABRACO quer atuar nesse movimento de

fomento à produtividade, ao desenvolvimento

tecnológico e à capacitação profissional

e estimular, assim, o crescimento do país 
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Novas pesquisas apontam o futuro
do combate à corrosão

Especialistas apresentam as principais linhas de pesquisa que estão delineando

um futuro promissor para o setor da corrosão

Entrevista

Joaquim Pereira
Quintela

urante a rea li za ção do
COTEQ 2011 (veja co -
ber tu ra completa desse

evento na pá gi na 10) foi dado
gran de des ta que as expec ta ti vas
em torno do futu ro tec no ló gi co
de mate riais, equi pa men tos e
cor ro são. A Re vista Corrosão
& Proteção abre espa ço para o
con sul tor téc ni co do CEN PES
PDF TMEC, Joa quim Pereira
Quintela, que du ran te a rea li za -
ção do even to cha mou a aten -
ção do públi co com a apre sen -
ta ção de uma con cor ri da pales -
tra sobre o tema.

Formado em Engenharia
Química pela Universidade Fe -
deral do Rio de Janeiro – UFRJ
e mes tre em Engenharia Meta -
lúrgica na área de Corrosão,
Quintela tra ba lha há 32 anos
com reves ti men tos anti cor ro si -
vos, entre 1980 e 1987 na Tu -
bolit e desde 1987 no Centro
de Pesquisa da PETRO BRAS –
CEN PES. Na empre sa, sua
atua ção está con cen tra da no es -
tu do e desen vol vi men to de no -
vas tec no lo gias, pre pa ra ção de
Normas e Especificações Técni -
cas e tra ba lhos de assis tên cia
téc ni co-cien tí fi ca para diver sas
uni da des ope ra cio nais da com -
pa nhia. 

Nesta entre vis ta, Quintela
con vi dou  outros três pro fis sio -
nais do CEN PES, Agildo Bada -
ró Moreira, Sergio Damasceno
Soa res e Álva ro Magalhães, para

Soares – Merecem des ta que os
novos mate riais poli mé ri cos, plás -
ti cos e não metá li cos em equi pa -
men tos da indús tria de petró leo e
gás, com o obje ti vo de per mi tir a
uti li za ção dos mes mos em ambi -
en tes mais agres si vos com menor
de gra da ção.

Magalhães – A meu ver, o des ta -
que fica por conta do Loop de
Testes de Corrosão com Escoa -
men to Multifásico, que segue
uma no va ten dên cia de se rea li -
zar  ensaios de cor ro são empre -
gan do um Loop com tubu la ções
de diâ me tros entre 4 e 6 pole ga -
das, capaz de simu lar escoa men to
de óleo, água pro du zi da e gás
com con ta mi na tes (H2S e CO2)
de forma a simu lar  melhor as
con di ções de campo (escoa men to
em dutos e colu nas de pro du ção).
Testes de labo ra tó rio, mesmo que
rea li za dos com auto cla ves em
con di ções de rota ção, não con se -
guem simu lar o escoa men to ocor -
ri do nas tubu la ções e, mui tas
vezes, os re sul ta dos não são satis -
fa tó rios. Já os tes tes nos Loops
aten dem mais a rea li da de do pro -
ces so cor ro si vo e de ini bi ção da
cor ro são no inte rior das tubu la -
ções com os dife ren tes  padrões de
escoa men to mul ti fá si co.

Quintela – A área de reves ti men -
tos orgâ ni cos é bas tan te dinâ mi ca
em ter mos do desen vol vi men to de
no vas maté rias pri mas e tec no lo -

dis cor re rem também sobre o as -
sun to. Acompanhe.

Como foram as pales tras minis -
tra das duran te o COTEQ?

Quintela – Foram duas pales tras,
a con fe rên cia magna de cunho
mais geren cial, na qual foram
apre sen ta das as  linhas de pes qui -
sa nas áreas de mate riais, equi pa -
men tos e cor ro são para o perío do
2011-2020, e outra mais espe cí -
fi ca da área de reves ti men tos or -
gâ ni cos, apre sen tan do um novo
con cei to para reves ti men to inter -
no de tan ques de arma ze na men -
to, tubu la ções e vasos de pres são.
Na pri mei ra pales tra con tei com
a cola bo ra ção dos pro fis sio nais do
CEN PES, Sergio Damasceno
Soares, Agildo Badaró Moreira e
Álva ro Maga lhães, que estão
envol vi dos nas áreas Novos Ma -
teriais, Inspeção de Equipamen -
tos e Corrosão.  Em re la ção à se -
gun da pales tra, de minha auto -
ria, des cre vi  minhas opi niões so -
bre as ten dên cias tec no ló gi cas na
área dos reves ti men tos orgâ ni cos.

Quais as novas tec no lo gias?
Badaró – Temos acom pa nha do as
novas pes qui sas na área de END,
uti li zan do téc ni cas que se tor na -
ram pos sí veis gra ças à evo lu ção
da ele trô ni ca e da infor má ti ca
(sen so res minia tu ri za dos e hard -
wa re de pro ces sa men to), por
exem plo. 
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gias de apli ca ção e ins pe ção, en -
tre tan to ela é vista de forma
muito desi gual nos dife ren tes
seto res de ati vi da de indus trial.
Basta com pa rar a im por tân cia, o
desem pe nho e as ga ran tias das
pin tu ras auto mo bi lís ti cas com as
ofe re ci das nas áreas in dus trial e
marí ti ma. Nos seto res onde se en -
ca ra a pin tu ra indus trial como
tec no lo gia fun da men tal para o
desen vol vi men to da área, o pro -
ble ma de cor ro são é pra ti ca men te
sana do, ao passo que, quan do re -
le ga da a um segun do plano, a
cor ro são é uma eter na dor de
cabe ça.

Quais são as ten dên cias atuais
do setor?

Badaró – Acredito que, para a
área de ins pe ção, é a uti li za ção
de téc ni cas de ampla cober tu ra,
asso cia das a téc ni cas de ele va da
sen si bi li da de e reso lu ção, ou seja,
uti li za ção de téc ni cas onde é pos -
sí vel uma rápi da ins pe ção do
equi pa men to deter mi nan do pon -
tos de maior cri ti ci da de para, en -
tão, nes ses pon tos uti li zar téc ni cas
de ele va da sen si bi li da de pa ra
deter mi na ção pre ci sa da sua inte -
gri da de. Além disso, exis te tam -
bém uma ten dên cia de se uti li zar
sis te mas de moni to ra ção, que
per mi tem ava liar a inte gri da de
do equi pa men to em tempo real.

Soares – A ten dên cia é a imple -
men ta ção do moni to ra men to
con tí nuo dos equi pa men tos e ins -
ta la ções de pro du ção, com acom -
pa nha men to inin ter rup to 24
horas por dia 7 dias na sema na,
com o intui to de oti mi zar a ma -
nu ten ção e aumen tar a dis po ni -
bi li da de dos sis te mas. Monitorar
cada vez mais para inter vir cada
vez menos.

Quintela – Nos últi mos anos o se -
tor de reves ti men tos orgâ ni cos se
preo cu pou em aten der simul ta ne -

a men te as exi gên cias de SMS (Se -
gurança, Meio Ambiente e Saú -
de), de um ele va do desem pe nho e
de uma  melhor rela ção custo-be -
ne fí cio.  Para os pró xi mos anos,
acho que, além do que foi expos -
to, o mer ca do ten de rá a ofe re cer
reves ti men tos mais ali nha dos
com as neces si da des ope ra cio nais
das gran des empre sas, em outras
palavras, pro ce di men tos de apli -
ca ção me nos sus cep tí veis a fato res
cli má ti cos, que  tenham pouca ou
ne nhu ma in ter fe rên cia nas ati vi -
da des de pro du ção, duran te as
eta pas de cons tru ção e manu ten -
ção e que  te nham um espec tro de
atua ção mais amplo, faci li tan do
a logís ti ca de uti li za ção das ins -
ta la ções indus triais e marí ti mas.
Este foi o tema da segun da pales -
tra apresentada durante o 11º
COTEq.  A se le ção cri te rio sa de
um reves ti men to anti cor ro si vo
pode se tor nar um fator posi ti vo
na uti li za ção de um par que in -
dus trial.  Modernas téc ni cas de
apli ca ção e ins pe ção, alia das às
pro prie da des quí mi cas e físi cas
apre sen ta das pelo reves ti men to,
for mam um con jun to de fato res
que nos con du zi rão à uti li za ção
de reves ti men tos com estas pro -
prie da des.

Qual a expec ta ti va para o
futu ro do setor?

Badaró – O futu ro está dire ta -
men te rela cio na do com os equi -
pa men tos moni to ra dos median te
cole ta de dados em tempo real,
sis te mas de alar mes e outros.
Contudo, para um diag nós ti co
final, ainda será neces sá ria a
atua ção do ins pe tor de equi pa -
men tos que de ve rá uti li zar téc ni -
cas não des tru ti vas de ele va da
sen si bi li da de, para carac te ri za -
ção meta lúr gi ca e acu rá cia no di -
men sio na men to de des con ti nui -
da des. É também im por tan te res -
sal tar aqui que a im ple men ta ção
des sas ten dên cias exi gi rá um esfor -
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ço muito gran de para que ocorra a
for ma ção de pro fis sio nais.

Soares – Concordo, a neces si da de
cres cen te de for ma ção de pes soal
para  suprir a indús tria com pro -
fis sio nais capa ci ta dos nas dis ci pli -
nas de Materiais, Inspeção Não
Destrutiva, Controle da Corrosão,
Novos Materiais, Re vestimentos
etc. deve rá tam bém mar car os pró -
xi mos anos. A de man da por ser -
vi ços de alta tec no lo gia, que con -
fi ram uma maior segu ran ça ope -
ra cio nal aos sis te mas em ope ra ção,
será cres cen te e somen te pro fis sio -
nais capa ci ta dos pode rão  suprir
esta neces si da de. A chave é inves tir
for te men te em for ma ção pro fis sio -
nal em todos os  níveis, po rém, sem -
pre man ten do o foco na tec no lo gia
que a indús tria pre ci sa.

Quintela – Considero a for ma ção
de bons pro fis sio nais um fator
fun da men tal para enca rar os no -
vos desa fios relacionados às diver -
sas áreas tec no ló gi cas. Isso resul-
tará diretamente no comprometi-
mento do pro fis sio nal das catego-
rias mais sim ples, que é o pin tor,
espe cial men te na área de reves ti -
men tos anticorrosivos.  Pouco adi -
an tará as tec no lo gias serem revo -
lu cio ná rias se, no ponto extre mo
da li nha, não houver qua li fi ca -
ção acom pa nhan do esse desen vol -
vi men to.  Te mos que for mar e exi -
gir qua li fi ca ção pro fis sio nal para
atua ção em todas as áreas, não so -
men te na de Inspetores de Pintu -
ra. Precisa mos colo car no mer ca -
do pin to res com ele va do  padrão
de for ma ção pro fis sio nal.  Estou
muito oti mis ta. Par ticularmente,
vejo a pin tu ra in dus trial com um
en fo que dife ren te, com polí ti cas de
ges tão mais foca das na qua li da de,
per mi tin do que as áreas de pin tu ra
indus trial e marí ti ma alcan cem o
mes mo grau de im por tân cia, de
 ou tros seto res, como, por exem plo, o
das indús tri as au to mo ti va e aero -
náu ti ca.



Evento ABRACO/IPT

Tinôco Anticorrosão Ltda.
A Tinôco Anticorrosão atua no desen vol vi men to de tec no lo gias que visam

redu zir cus tos de manu ten ção de seus clien tes. Com foco no mer ca do de pro -
te ção anti cor ro si va, produz reves ti men tos de alto desem pe nho.

Mais informação: www.tino coan ti cor ro sao.com.br 

UTC Engenharia S.A
UTC Engenharia S.A. atua na área de Engenharia Industrial, exe cu tando

contratos desde peque nas uni da des a gran des com ple xos indus triais nos seg -
men tos de óleo e gás (Onshore/Offshore), petro quí mi ca, quí mi ca, gera ção de
ener gia, side rur gia, papel e celu lo se, mine ra ção e manu ten ção indus trial.

Mais informação: www.utc.com.br

Mustang Pluron Química
A Mustang Pluron Química, uma empre sa 100% Nacional que atua desde

1969 no mer ca do de Industrialização de Produtos Químicos, vem expan din -
do for te men te seu trabalho, inclu si ve no cená rio internacional (Mercosul),
como fabri can te de pro du tos para Limpeza e Sanitização.

Mais informação: www.mus tang plu ron.com

A ABRA CO dá as boas-vin das às novas empre sas asso cia das

No iní cio de julho foi apre sen ta do o
semi ná rio sobre pin tu ra indus trial no
Instituto de Pesquisas Tecnológicas –
IPT, em São Paulo. O even to reu niu um
núme ro sig ni fi ca ti vo de pro fis sio nais do
setor. Segundo o pes qui sa dor do IPT,
Neusvaldo Lira, esse tipo de semi ná rio
que o Instituto pro mo ve jun ta men te com
a Associação Brasileira de Corrosão –
ABRA CO é muito impor tan te para o
setor. “O semi ná rio apre sen ta temas que
pro por cio nam o apri mo ra men to téc ni co
para diver sas enti da des e empre sas for ne -
ce do ras, assim como para os usuá rios. O
even to já é uma tra di ção e uma opor tu ni da de extremamente importante para o setor. Neste ano, nós
ino va mos e incluí mos no ciclo de pales tras a indús tria aero náu ti ca, que apre sen tou as tec no lo gias apli -
ca das na área”.

Nilo Martire Neto, da Eritran Paint Consultancy, apre sen tou sua pales tra sobre o mer ca do de tin tas
auto mo ti vas. Cleber Vasquez de Mesquita e Luiz Fernando dos Santos, ambos da  EMBRAER, expla -
na ram os reves ti men tos por pin tu ra apli ca dos na indús tria aero náu ti ca. O desem pe nho anti cor ro si vo de
esque mas de pin tu ra com tin tas em pó pig men ta das com zinco foi o tema abor da do por Fernando de
L. Fragata e Alberto P. Ordine, mem bros da CEPEL. Ildo da Costa, da Expanjet Sul, apre sen tou a tec -
no lo gia de jatea men to com espon jas de poliu re tha no – isen to de pó. A Marinha Brasileira tam bém se
fez pre sen te e o Capitão de Fragata (EN)

Dauton Luis de F. Menezes dis cor reu sobre as tec no lo gias apli ca das na pin tu ra naval. O semi ná rio
ter mi nou com a pales tra sobre os pro ble mas da cor ro são em uni da des offs ho re minis tra da por Joaquim
Pereira Quintela, da CEPEL. 

O encon tro será o tema de capa da pró xi ma edi ção da Revista Corrosão e Proteção para que os lei -
to res  tenham a opor tu ni da de de acom pa nhar a ampli tu de das con si de ra ções abor da das na oca sião.
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Seminário inova com tecnologias de pintura para aeronáutica

Rosileia Montovani, vice-pre si den te da ABRA CO, dá as
boas-vin das aos presentes na aber tu ra do even to



Av. Angélica 672 • 4º andar
O1228-OOO • São Paulo • SP
Tel.: (11) 3825-7022
escrit@italtecno.com.br

A
po

r
te

ITALTECNO ONLINE

www. i ta l tecno.com.br

A Mais Avançada Tecnologia
para o Tratamento do Alumínio

• Documentação Técnica
dos Produtos

• Política da Qualidade
• Artigos Técnicos
• Estudo de Casos
• Responsabilidade Ambiental
• ITALTECNO no Mundo
• Previsão do Tempo
• Cotação do Dólar
• Promoções e Lançamentos



Fo
to

s: 
Fá

bi
o 

H
en

ri
qu

e 
Li

ra
 P

er
ei

ra



Tecnologia de Equipamentos

ela pri mei ra vez, Per nambuco, esta do que vi ven cia uma ver da -
dei ra revo lu ção no setor indus trial, foi cená rio da Conferência
sobre Tecnologia de Equipamentos – COTEq. Realizada entre

os dias 10 e 13 de maio no Recife, a 11ª edi ção do even to rece beu
cerca de 1.600 pro fis sio nais e pes qui sa do res que atuam na área de ino -
va ção e qua li da de para o setor indus trial. A con fe rên cia foi ide a li za da
para com par ti lhar os avan ços tec no ló gi cos e divul gar o desen vol vi -
men to da indús tria nacio nal.

O gover na dor do Estado, Eduardo Campos, comen tou, duran te a
ceri mô nia de aber tu ra do even to, que essa ini cia ti va veio ao encon tro
do momen to vivi do pela eco no mia da  região. “O Estado está em fran -
ca ascen são devi do aos inves ti men tos no Porto de Suape. Além disso,
a  re gião rece be hoje inves ti men tos da ordem de US$ 17  bilhões. São
mais de 100 empre sas ins ta la das e  outras 35 em fase de im plan ta ção.
Uma refi na ria de pe tró leo, três plan tas petro quí mi cas e o maior esta -
lei ro do hemis fé rio sul estão em cons tru ção no esta do, con so li dan do
um gran de pólo de bens e ser vi ços para as indús trias de petró leo, gás,
off sho re e naval. Este even to é músi ca de qua li da de para os meus ou vi -
dos”, con cluiu o gover na dor.

Além do gover na dor Eduar do Campos, inú me ras auto ri da des
polí ti cas, seto riais e téc ni cas esti ve ram pre sen tes na ceri mô nia, entre
elas: Antonio Carlos Maranhão, Secretário do Traba lho, Qualificação
e Empreende dorismo do Estado de Per nam buco; Geraldo Júlio de
Mello Filho, Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado de
Pernam buco; Marcelino Granja, Secretário de Ciência e Tecnologia
do Estado de Pernambuco; Marcelino Guedes, Diretor Presidente da
Refinaria Abreu e Lima da PETROBRAS; Edson José Eufrásio,
Presidente da ABEN DI; João Carlos de Luca, Presidente do IBP;
Jorge Wicks Côrte Real, Presidente da FIEPE; João Hipolito de Lima
Oliver, Presidente da ABRA CO; Mauro Borges Lemos, Presidente da
ABDI; Pedro Serafim de Souza, Prefeito de Ipojuca; e Sebastião
Pontes da Silva Filho, Presidente do SIM ME PE.

O bom momen to vivi do pelo setor de petró leo e gás e a reto ma da
com deter mi na ção da cons tru ção naval, além de serem os pila res dessa
expec ta ti va bas tan te oti mis ta em rela ção ao futu ro da eco no mia nacio -
nal, refle ti ram, sem dúvi da, no suces so da COTEq, tanto em ter mos
de par ti ci pa ção de pro fis sio nais, quan to na apre sen ta ção de tra ba lhos
e pre sen ça de expo si to res.

Além da pre sen ça expres si va de con gres sis tas e visi tan tes, foram
apre sen ta dos cerca de 150 tra ba lhos téc ni cos na forma oral, além de
39 na forma de pôs te res, em três dias de apre sen ta ções con cor ri das e
simul tâ neas, com expec ta do res par ti ci pa ti vos. São núme ros que
impres sio nam e dão a medi da exata da rele vân cia do even to para os
que não pude ram par ti ci par.  

Afora as apre sen ta ções téc ni cas, inú me ras  outras ações den tro do
pro gra ma enri que ce ram o even to, tais como pales tras téc ni cas e téc ni -
co-comer ciais, ses são de Projeto de Tubulação e Vasos de Pressão
(coor de na da por Heloísa Furtado, da Eletrobrás/CEPEL) e encon tros

A Revista Corrosão & Proteção con sul tou espe cia lis tas a fim de apre sen tar um pano ra ma geral
sobre o tema tra ta men to de super fí cie. O resul ta do é pra ti ca men te um tra ta do sobre o setor

11ª COTEq recebe público recorde

Por Carlos Sbarai
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nacio nais de pro fis sio nais cer ti fi -
ca dos pelo SINQC/END e de
pro fis sio nais Nível 3 Certifi ca -
dos pelo SNQC/END.

As duas con fe rên cias mag nas
que des per ta ram a aten ção dos
pro fis sio nais pre sen tes: Suape
Global: Petróleo, Gás, Offshore
e Naval, coor de na da por Silvio
Roberto Carneiro Leimig, e Pes -
quisa e De senvolvimento de
Materiais, Equipamentos e Cor -
rosão (2011/2020), apre sen ta da
por Joaquim Pereira Quintela
(PETRO BRAS/CEN PES).
Destaque, tam bém, para qua tro
mesas-redon das: Tubulações de
Processo (coor de na da por Joni -
valdo Medeiros, PETRO BRAS),
Tecnologia e Inovação para o
Desenvolvimento Nacional
(Francisco Bezerra, UPE), Con -
teúdo Nacional e Desenvol vi -
mento de For necedores (Diogo
Simões, FACE PE) e Formação
Pessoal e Trei namento, Qualifi -
cação e Certificação (Antonio
Carlos Maranhão, Secretário do
Trabalho, Qualificação e Empre -
endedorismo do Estado de Per -
nambuco).

Finalmente, pode-se citar
ainda os works hops, como o de
Sol dagem na área Naval e Off -
shore e os cur sos bási cos, com
des ta que para o de Fosfatização
para Operações de Conforma -
ção, minis tra do por Zehbour
Panossian (IPT), que con tou
com a pre sen ça de cerca de 60
con gres sis tas, dos quais cerca de
50% eram estu dan tes.

“Com tan tas  opções de rele -
vân cia, o deba te qua li fi ca do e as
 opções de assun tos, fica evi den te
a impor tân cia da par ti ci pa ção de
pro fis sio nais no even to. Sem
dúvi da, ape sar das faci li da des



expli cou que a exce lên cia da edi ção 2011 da COTEq deveu-se, em
parte, à situa ção pri vi le gia da de desen vol vi men to que o país viven cia,
espe cial men te no esta do de Pernambuco. “Na ver da de, está haven do
uma siner gia muito gran de: o cres ci men to es tá atrain do e impul sio -
nan do to da a  matriz da indús tria do país, como tam bém as pró prias
asso cia ções e ins ti tu tos que dão su por te a esse cres ci men to. Gostaria
de des ta car a impor tân cia do papel das asso cia ções, par ti cu lar men te
da ABRA CO, dando supor te ao for ne ci men to da qua li fi ca ção de
mão-de-obra, entre  outras ações de rele vân cia para o setor”, salien ta
Hipolito.

“São nes sas ações que pre ci sa mos inves tir e uma das mis sões da
ABRA CO é com par ti lhar e divul gar o conhe ci men to, além de par ti -
ci par ati va men te da capa ci ta ção dos pro fis sio nais, prin ci pal men te dos
que se dedi cam à área de cor ro são. De fato, esta é uma opor tu ni da de
muito rele van te que nós temos que abra çar, apro vei tan do essa siner -
gia, que impul sio na feito uma loco mo ti va e moti va toda uma socie da -
de. A ABRA CO quer atuar cada vez mais nesse movi men to de fomen -
to à pro du ti vi da de, ao desen vol vi men to tec no ló gi co e à capa ci ta ção
pro fis sio nal, ações impres cin dí veis para sus ten tar e esti mu lar o cres ci -
men to do país”, expli ca João Hipolito de Lima Oliver. 

Segundo Hipolito, exis te a expec ta ti va de uma evo lu ção expres -
si va para os pró xi mos dez anos de toda a  cadeia indus trial bra si lei -
ra, o que exi gi rá um núme ro cada vez maior de pro fis sio nais capa -
ci ta dos. “O gover no tem  vários pro gra mas em anda men to, mas as
asso cia ções podem con tri buir com os seus pro gra mas inter nos den -
tro das suas áreas de atua ção. A ABRA CO par ti ci pa da cer ti fi ca ção
dos pro fis sio nais na área de ins pe ção de pin tu ra em dois  níveis e já
tive mos mais de 540 cer ti fi ca dos emi ti dos, o que sig ni fi ca um
maior núme ro de pro fis sio nais melhor qua li fi ca dos dis po ní veis no
mer ca do. De olho nes ses resul ta dos, deci di mos  ampliar nosso esco -
po e atuar não só na área de pin tu ra, mas tam bém em  outros seg -
men tos cor re la tos que, no momen to, estão sendo ana li sa dos. E para
abrir esses novos  leques de cer ti fi ca ção, con ta mos com a valio sa co -
la bo ra ção da vice-pre si den te da ABRA CO”, apon tou Hipolito.

Compartilhando da mesma opi nião, a vice-pre si den te da en ti da -
de, Rosileia Mantovani, sali en tou ainda que o even to con so li da Per -
nambuco como mais um pólo de desen vol vi men to tec no ló gi co. “Isso
pode ser nota do pe la par ti ci pa ção efe ti va dos pro fis sio nais, por exem -
plo, no CON BRAS CORR – Congresso Brasi leiro de Corrosão. A
gran de de man da de pro fis sio nais por in for ma ções nesse seg men to é
uma clara indi ca ção de que pre ci sa mos esti mu lar ainda mais a for ma -
ção de mão-de-obra qua li fi ca da para  suprir a neces si da de de con tra ta -
ção”, expli ca Rosileia.

 atuais na com pi la ção e busca das
infor ma ções, a par ti ci pa ção em
um even to deste porte pos si bi li -
ta o con ta to dire to e a troca de
expe riên cias que são fun da men -
tais para o de sen vol vi men to téc -
ni co e pes soal dos pro fis sio nais”,
obser va João Hipolito de Lima
Oliver, Presi dente da ABRA CO.

Paralelos à 11ª COTEq, fo -
ram apre sen ta dos o XXIX  CO -
NAEND – Congresso Nacio -
nal de Ensaios Não Destrutivos
e Inspeção, o 32°  SEMINSP –
Se minário de Inspeção de
Equipa mentos, a 15ª IEV –
Conferên cia Internacional so -
bre Evalua ción de Integridad y
Extensión de Vida de Equipos
Industriales e a 7ª EXPOE -
QUIP – Ex po sição de Tec -
nologia de Equi pa mentos para
Corrosão & Pintu ra, END e
Inspeção de Equipa mentos.
Também ocor re ram even tos
con gre ga dos como o XII
SAET – Simpósio de Análise
Experimental de Tensões e o
 SIBRAT 2011 – Simpósio Bra -
sileiro de Tubulações e Vasos de
Pressão – Estruturas e Termo -
hidráulica.

Destaque espe cial para o 31°
CON BRAS CORR – Congresso
Brasileiro de Corrosão, cuja pa -
les tra, pro fe ri da por Neusvaldo
Lira de Almeida (IPT), sobre
Ensaios de Corrosão: Aperfeiço -
ando Me todologias, Melhoran do
Respostas con tou com a pre sen ça
de cerca de 100 pro fis sio nais.

O pre si den te da ABRA CO,
João Hipolito de Lima Oliver,
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Edson José
Eufrásio –
Presidente  

da ABENDI
abre

oficialmente
a exposição
empresárial



Nesse sen ti do, ava lia a vice-pre si den te, enti da des como a ABRA -
CO têm uma fun ção muito espe cial, prin ci pal men te em Pernam buco,
onde exis te refi na ria de petró leo e esta lei ros. “Essa carac te rís ti ca refor -
ça a impor tân cia da cer ti fi ca ção, visto que a legis la ção da Organização
Internacional Marítima exige, desde 2006, uma garan tia de 15 anos
de dura bi li da de dos tan ques de las tro em todas as cons tru ções de
novos  navios petro lei ros. A situa ção não é muito con for tá vel, pois
cons ta ta mos que não dis po mos de pro fis sio nais infor ma dos e trei na -
dos o sufi cien te para satis fa zer essa con di ção impos ta pela nova legis -
la ção. Por isso, a ABRA CO está pas san do por um pro ces so de capa ci -
ta ção para se tor nar um órgão cer ti fi ca dor de ins pe to res qua li fi ca dos
para aten der essa nova le gis la ção”.

Crescimento
A pes qui sa do ra, dire to ra exe -

cu ti va da ABRA CO e mem bro
do comi tê exe cu ti vo da COTEq,
Zehbour Panossian (IPT), ava lia
que o con gres so cres ceu muito
desde a sua últi ma edi ção. “Con -
tamos agora com um núme ro
muito maior de par ti ci pan tes.
Essa evo lu ção se deve à con jun -
ção de diver sos fato res, entre eles,
des ta ca ria a rea li za ção do even to

O Governador
de Pernambuco,
Eduardo
Campos, 
terceiro da
esquerda para
direita, compôs
a mesa de
encerramento
do evento



tes inter na cio nais e a ideia é que esse núme ro se incre men te em 2013
com a ade são cada vez maior de pro fis sio nais do exte rior, prin ci pal -
men te da pró pria América Latina”, conta Simone. Um exem plo claro
dessa inter na cio na li za ção é a Wärtsilä, líder glo bal em solu ções ener gé -
ti cas para mer ca dos marí ti mos e de gera ção de ener gia, que ele geu o
even to para orga ni zar uma Rodada de Negócios com empre sas da
Finlândia e tam bém para assi nar, duran te a ceri mô nia de aber tu ra do
con gres so, uma carta de inten ções com o Governo de Per nambuco
para a futu ra ins ta la ção de um work shop pró prio no local.

Panorama
A Revista Corrosão & Proteção con sul tou, duran te o even to, di -

ver sos pro fis sio nais repre sen ta ti vos de seus seg men tos para que pudes -
sem comen tar sobre a orga ni za ção, resul ta dos e expec ta ti vas em torno
da 11a edi ção do COTEq.

O pre si den te da Associação Brasileira de Ensaios Não
Destrutivos e Inspeção (ABEN DI), Edson José Eufrásio, regis trou
que esse é o típi co even to que pode ser con si de ra do um marco para
o esta do, em fun ção de ser o pri mei ro rea li za do em Pernambuco,
uma  região onde está nas cen do um dos maio res pólos indus triais do
Brasil dos últi mos anos. “Estamos extre ma men te satis fei tos com os
resul ta dos alcan ça dos devi do ao suces so do con gres so. O núme ro de
par ti ci pan tes nos sur preen deu. Foram mais de 1.600, com a par ti -
ci pa ção ex pres si va de dele ga ções estran gei ras. E o  melhor disso tudo
foi assis tir à gran de inte ra ção entre as empre sas e o públi co pre sen -
te”, afir ma Eufrásio.

Neusvaldo Lira (IPT), que faz parte da comis são exe cu ti va do con -
gres so, tam bém se mani fes tou favo rá vel à rea li za ção da pró xi ma
COTEq em Pernambuco. “Pelo que pude mos per ce ber, esse even to foi
um momen to extraor di ná rio do setor. Registramos recor de de públi co
e de par ti ci pa ção de gran des empre sas expon do seus pro du tos. Esse é,
sem dúvi da, um indi ca dor de que o even to  entrou em um novo pata -
mar, com opor tu ni da des úni cas de expo si ção de novas tec no lo gias na
área de pro te ção, cor ro são e  ensaios não des tru ti vos. Tudo o que foi
apre sen ta do está muito sin to ni za do com o que está acon te cen do nessa
 região onde tere mos um pólo petro quí mi co, esta lei ros e um con jun to
muito gran de de  outras empre sas de supor te. Acredito que na pró xi ma
COTEq vere mos um Pernambuco com ple ta men te dife ren te do que
esta mos vendo hoje”, prevê Neusvaldo.

O dire tor exe cu ti vo da ABEN DI, João Antônio Conte, comen tou
que o con gres so supe rou todas as expec ta ti vas em Porto de Galinhas,
prin ci pal men te quan do con si de ra mos o fato de ser a pri mei ra vez que
o even to é rea li za do em Pernambuco, onde houve toda uma mobi li za -
ção da comu ni da de local, do gover no e dos pró prios par ti ci pan tes.
“Nós tive mos um apoio sig ni fi ca ti vo do Governo do Estado de
Pernambuco, de  outros  órgãos liga dos ao Governo, da Prefei tu ra da
 região, de enti da des de fo men to, da Federação da Indús tria, do
Sindicato da Indústria, entre  outros. Eu acre di to que to do esse empe -
nho fez com que nós atin gís se mos um resul ta do alta men te posi ti vo”,
decla ra João Antônio Conte.

“Ao dis cu tir diver sos temas liga dos, entre  outros, a cor ro são e pin -
tu ra, a COTEq con tri bui dire ta men te para a oti mi za ção de todo esse
movi men to indus trial que está ocor ren do em Per nambuco, prin ci pal -
men te do pro je to Suape Global, da refi na ria Abreu e Lima, da petro -
quí mi ca Suape, do esta lei ro Atlân tico Sul e do Promar que são usuá rios
de pri mei ra linha des sas tec no lo gias que esta mos ofe re cen do aqui nessa

em Pernambuco, que passa por
um momen to muito favo rá vel e a
pró pria dinâ mi ca de  alguns se to -
res da eco no mia”, comen ta. Atu -
ante na área de cor ro são e pro te -
ção, Zehbour acom pa nhou em
tempo inte gral as duas salas do
CON BRAS CORR e cons ta tou
que os con gres sis tas par ti ci pa vam
ati va men te dos tra ba lhos. “Em
todas as apre sen ta ções hou ve dis -
cus sões muito pro du ti vas. Notei
tam bém a pre sen ça de mui tos
 jovens que, acre di to, es ta vam
par ti ci pan do do even to pela pri -
mei ra vez”, pon de rou Zehbour.

Zehbour elo giou tam bém o
alto nível dos tra ba lhos téc ni cos
apre sen ta dos. “A comis são téc ni -
co-cien tí fi ca tem se preo cu pa do
em asse gu rar o ele va do nível dos
tra ba lhos téc ni cos. Isto atrai cada
vez mais os pro fes so res das nos sas
uni ver si da des, fato que é muito
posi ti vo para o even to. Como os
nos sos pro fes so res sem pre man -
têm con ta to com seus cole gas de
 outros paí ses, a pre sen ça da
comu ni da de aca dê mi ca bra si lei ra
nes ses even tos, incen ti va a vinda
de aca dê mi cos inter na cio nais, o
que vem ao en con tro de nosso
 anseio de rea li zar even tos inter na -
cio nais com mais fre quên cia”,
expli ca Zeh bour Panossian.

O suces so dessa edi ção, in clu -
si ve, fez com que os orga ni za do -
res já pro gra mas sem a pró xi ma
COTEq nova men te no Re cife,
em 2013. “Achei uma deci são
acer ta da, pois o esta do rece beu a
comu ni da de téc ni ca de bra ços
aber tos e com muita expec ta ti va.
A cria ção do novo pólo de Suape,
que é uma vitó ria para toda a
 região, terá um impac to muito
sig ni fi ca ti vo na eco no mia local”,
obser va Simone Brasil, dire to ra
exe cu ti va da ABRA CO.

Ela infor ma ainda que o
núme ro de tra ba lhos téc ni cos
apre sen ta dos na COTEq cres ceu
con si de ra vel men te e que o even -
to ganha, cada vez mais, pro je ção
inter na cio nal. “Tivemos a pre -
sen ça de cerca de 100 par ti ci pan -
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Pereira Margarit-Mattos – UFRJ,
Prof. José António Ponciano
Gomes – UFRJ, Luiz Paulo
Gomes – IEC e Profa. Simone
Louise Brasil – UFRJ. Com o
apoio de Antoine Pourbaix, do
CEBEL COR (Centre Belge d'É-
tude de La Corrosion), foi pos sí vel
dis po ni bi li zar na inter net as figu -
ras dos dia gra mas de oxi da ção e
cor ro são em altas tem pe ra tu ras.

O livro conta com 30 expe ri -
men tos que cons ti tuem peças
fun da men tais na com pro va ção
do conhe ci men to teó ri co, além
de um CD-ROM com cerca de
500 fotos, estu do de casos,
mode los grá fi cos, dia gra mas e
pro ble mas prá ti cos com ple xos,
expos tos de manei ra sim ples e
obje ti va. Vicente Gentil tri lhou
uma bri lhan te car rei ra pro fis sio -
nal, tor nan do-se refe rên cia em
sua área. Graduado em Química
Industrial e em Engenharia Quí -
mica pela Universidade do Brasil,
atual men te UFRJ, lecio nou co -
mo pro fes sor titu lar dessa uni ver -
si da de, que lhe outor gou o títu lo
de Professor Emérito. Foi mem -
bro da NACE Internatio nal,
como cor ro sion spe cia list (espe cia -
lis ta em cor ro são) e foi tam bém
co-fun da dor e pri mei ro pre si den -
te da ABRA CO – Asso ciação
Brasileira de Cor rosão, minis -
tran do cur sos de cor ro são para
esta entidade e para o IBP – Ins -
tituto Brasileiro de Pe tró leo, Gás
e Bio com bustíveis.

con fe rên cia. Em minha opi nião, essa con jun ção de fato res foi fun da -
men tal para o suces so desse even to”, re ve la João Antônio Conte.

Um dos pon tos altos do con gres so foi, tam bém, a pales tra Aços
Galvanizados – A solu ção con tra a Corrosão, pro fe ri da pelo coor de na -
dor téc ni co do Instituto de Metais Não Ferrosos – ICZ, Paulo Silva
Sobrinho, na qual teve o audi tó rio lota do. “Esse even to foi muito além
da minha expec ta ti va e achei muito inte res san te a coin ci dên cia de se ter
fala do tanto nes sa COTEq sobre a gal va ni za ção por imer são a quen te.
Per cebi, inclu si ve, que a minha pa les tra obte ve exce len te par ti ci pa ção
do públi co, o que demons tra um gran de inte res se por esse te ma. Além
disso, tenho que elo giar as ins ta la ções onde foi rea li za do esse even to,
toda a orga ni za ção e o cons tan te cum pri men to do horá rio das pales -
tras”, co men ta Sobrinho.

Em sua pales tra, Paulo Silva Sobrinho teve a opor tu ni da de de des -
ta car a atua ção con tun den te do ICZ fren te à divul ga ção da gal va ni za -
ção por imer são a quen te que é, segun do ele, um pro ces so muito efi -
cien te de pro te ção con tra cor ro são. Lembrou tam bém que, embo ra nos
Es ta dos Unidos e Europa esse sis te ma seja usado há mais de 50 anos,
ele ainda é pouco conhe ci do no Bra sil. “Aqui no Brasil, te mos gal va ni -
za do res de porte que detêm es sa tec no lo gia e só estão aguar dan do uma
maior deman da por par te do mer ca do desse tra ta men to que é rápi do,
efi cien te e que só traz bene fí cios tanto a curto como a longo prazo. De -
vido a essas van ta gens, prio ri za mos sua divul ga ção em enti da des que
minis tram cur sos de gra dua ção, pós-gra dua ção e mes tra do, entre
 outros em todo o Bra sil”, expli ca Sobrinho.

Nova edi ção do livro “Corrosão” é lan ça da
Outro impor tan te acon te ci men to duran te o con gres so foi o lan ça -

men to da 6ª edi ção do clás si co Corrosão, de auto ria do reno ma do
Professor Vicente Gentil, fale ci do em 2008. Referência para estu dan tes
e pro fis sio nais da área, esta edi ção foi atua li za da basea da em impor tan -
tes mudan ças ocor ri das no Brasil e no mundo, con tan do agora com
temas como a explo ra ção do pré-sal, ino va ções tec no ló gi cas na ins tru -
men ta ção de campo, novas téc ni cas ele tro quí mi cas e nas for mu la ções
de tin tas e ini bi do res, dedi can do espe cial aten ção à ques tão ambien tal.
O tra ba lho teve a coor de na ção do Prof. D.Sc. Luiz Roberto de Mi -
randa – COPPE/UFRJ e dire tor da ECO PRO TEC, que tam bém pre -
fa ciou a edi ção. Contou com a cola bo ra ção de impor tan tes nomes,
como Eng. Aldo Cordeiro Dutra – INME TRO, Prof. Fernando Mai -
nier – UFF, Eng. Fernando Fragata – CEPEL, Profa. Isabel Cristina
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e à direita,
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dos congressistas



CON BRAS CORR – Prêmio Prof.º Vicente Gentil

Melhor tra ba lho téc ni co apre sen ta do de forma oral

1º – TT 162 – Caracterização ele tro quí mi ca de fases ferro-zinco de aço gal van nea led
Autor apre sen ta dor: Matheus Freitas (UFMG)
Autores: Rosangela Paranhos (UFMG), Vanessa de Freitas Cunha Lins (UFMG), Evandro Alvarenga

(USI MI NAS), Waldemar Macedo (Centro de Desenvolvimento de Tecnologia Nuclear)

2º – TT 224 – Técnicas ele tro quí mi cas e con ven cio nais para ava lia ção do desem pe nho à cor ro são de
tin tas de fundo ricas em zinco

Autor apre sen ta dor: Alberto Pires (ELE TRO BRAS/CEPEL)
Autor: Fernando de Loureiro Fragata (ELE TRO BRAS/CEPEL)

3º – TT 177 – Avaliação do desem pe nho dos aços ino xi dá veis AISI 316L e super dú plex AISI F53
quan to à cor ro são em fres tas

Autora apre sen ta do ra: Cristiane Vargas Pecequilo (IPT)
Autores: Zehbour Panossian (IPT), Rafael Barreto de Matos (IPT), Neusvaldo Lira de Almeida

(IPT), Gutemberg de Souza Pimenta (PETRO BRAS/CEN PES)

O pri mei ro lugar rece be o tro féu “Prêmio Prof.º Vicente Gentil” e os três apre sen ta do res  ganham
isen ção na par ti ci pa ção do pró xi mo even to – INTER CORR 2012, além da publi ca ção do tra ba lho
na Revis ta Corrosão & Proteção.

Prêmio COTEq

Melhor tra ba lho téc ni co apre sen ta do na forma oral

COTEq – 273 – Avaliação do com por ta men to mecâ ni co de defei tos agu dos em gaso du tos repa ra dos
por sis te mas de cabos pré-ten sio na dos

Autores: Gabriel Petry – ARBRA Engenharia Industrial, Leandro V. Andrade – ARBRA Engenharia
Industrial, Byron S. Filho – PETRO BRAS S.A, Gabriel A.Tarnowski – ARBRA Engenharia
Industrial, Fabiano Mattei – Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Telmo R.
Strohaecker – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Melhor tra ba lho téc ni co apre sen ta do na forma pôster

COTEq – 098 – Análise de vibra ção em tubu la ção de des car te de água em uni da de semi-sub mer sí -
vel

Autores: Thiago S. A. Raeder – PETRO BRAS, Antonio L. Gama – Universidade Federal
Fluminense, Hierônimo S. Souza – Bureau Veritas

 CONAEND – Prêmio Paula Leite

Melhor tra ba lho téc ni co apre sen ta do

COTEQ – 345 – Viabilização da ins pe ção de sol das em aços ino xi dá veis aus te ní ti cos pela téc ni ca de
ultras som

Autores: Fabiana D. F. Martins, Manfred R. Richter, Fernando de A. Rosa, Henrique dos Reis,
Humberto S. Campinho, Marcos A. de Mello; Vinícius M. Mansur, Milton dos Santos,
Rafael H. da Costa Ricotta (PETRO BRAS – ENGE NHA RIA/SL/SEQUI/CI), Manuel
Victor de C. Melo (ENGE NHA RIA/IEA BAST/IERV/CMHS), Nivaldo L. da Cruz
(ENGE NHA RIA/IEA BAST/IERV/CMCO) 
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• ABEN DI – Associação Brasileira de Ensaios
Não Destrutivos e Inspeção

• ABRA CO – Associação Brasileira de Corrosão
• Anacom Equipamentos e Sistemas Ltda.
• Araújo Engenharia e Integridade em

Equipamentos Ltda.
• Arctest Serviços Técnicos Insp. Manut. Ind.

Ltda.
• Arotec S/A Indústria e Comércio
• BAM – Federal Institute for Materials Research

and Testing 
• BC Trade – Comercial Importadora e

Exportadora Ltda.
• Bruker do Brasil Comércio e Representação de

Produtos Científicos Ltda.
• Caixa Econômica Federal
• Carestream do Brasil Com. Serv. Prod. Med.

Ltda.
• Centro de Tecnologia SENAI – RJ Solda
• Cetre do Brasil Ltda.
• Chesco do Brasil Ltda.
• Cláudia Vital M.E. – Vital End Equip. e

Acessórios para END
• CONE S.A.
• COPERGÁS – Cia Pernambucana de Gás
• CTDUR – Centro de Tecnologia em Dutos
• De Nora do Brasil Ltda.
• Detection Technology Inc.
• Druck Brasil Ltda.
• EBSE – Empresa Brasileira de Solda Elétrica S.A.
• Edra Saneamento Básico Ind. Com. Ltda.
• ELETROBRÁS TER MO NU CLEAR S.A. –

ELE TRO NU CLEAR
• Extende
• Flir Systems Brasil Com. de Câmeras

Infravermelhas Ltda.
• FRAEND – Consultoria, Inspeção e

Treinamento
• Galvanisa Ltda.
• Guangzhou Doppler Electronic Technologies Co. Ltd.
• HCG Equipamentos Ltda.
• IAUPE – Instituto de Apoio a Fundação

Universidade de Pernambuco
• IBP – Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e

Biocombustíveis
• IEC – Instalações e Engenharia de Corrosão

Ltda.
• Induflux Máquinas e Equipamentos Ltda.
• Instrumental Instrumentos de Medição Ltda.
• INTER-METRO Serviços Especiais Ltda.
• Interprise Instrumentos Analíticos Ltda.
• ISQ Brasil – Instituto de Soldadura e

Qualidade Ltda.
• ITW Chemical Products Ltda.
• Kubika Comercial Ltda.
• LAC TEC – Instituto de Tecnologia para o

Desenvolvimento
• M2M do Brasil Serviço de  Análise Técnica em

Ensaios
• Metal-Chek do Brasil Ind. Com. Ltda.
• Micro Imagem Informática Ltda.
• MTT – Aselco Automação Ltda.
• NDT do Brasil S.A.
• PASA – Physical Acoustics South America
• PETRO BRAS – Petróleo Brasileiro S.A.
• Plant Integrity Ltd.
• PUC-RIO – Pontifícia Universidade Católica

do Rio de Janeiro
• Quality Welding Consultoria e CQ Ltda.
• Raimeck Comércio Importação e Exportação Ltda.
• RBX – RB Soldas, Inspeções e Serviços Ltda.
• REM Indústria e Comércio Ltda.
• Rimafel Indústria e Comércio de Materiais

Elétricos Ltda.
• Roxar do Brasil Ltda.
• Serv-End Indústria e Comércio Ltda.
• SUAPE – Complexo Industrial Portuário
• Subsea Integrity Engenharia e Projetos S/A
• Tecnofink Ltda.
• UT Quality do Brasil Teste de Materiais Ltda.
• Voges Metalurgia Ltda. (Motores)
• Welding Science (Medar Com. Serv. Eq.

Elétricos e Eletrônicos Ltda.)
• World Conference on Non-Destructive Testing

LISTA DOS EXPOSITORES
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